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Programa	de	curso	(versão	preliminar)	
	
	
Este	 é	 um	 curso	 de	 teoria	 sociológica	 com	 um	 recorte	 que	 pressupõe	 uma	
problemática	materialista.		
	
É	importante,	desde	já,	sinalizar	que	não	se	trata	de	“sociologia	econômica”,	embora	
algumas	 obras	 tenham	 se	 localizado	 nesse	 subcampo.	 Antes,	 significa	 uma	
formulação	de	perguntas	que	parte	da	seguinte	premissa:	as	bases	fundamentais	de	
que	 é	 comumente	 conhecido	 como	 teoria	 sociológica	 foram	 elaboradas	 num	
contexto	em	que	a	produção	de	conhecimento	sobre	o	“social”	exigia	lidar	com	outro	
campo,	 a	 saber,	 a	 economia	 política	 (ou,	 depois,	 ciência	 econômica).	 Embora,	 no	
plano	 epistemológico	 e	 acadêmico,	 a	 sociologia	 tenha	 se	 formado	 em	 constante	
diálogo	 com	 a	 filosofia	 e,	 enquanto	 disputa	 por	 objeto	 do	 conhecimento,	 tenha	
concorrido,	 principalmente,	 com	 a	 história,	 psicologia	 e	 biologia,	 o	 objeto	 real	
comum	 às	 teorias	 sociológicas	 com	 maiores	 repercussões	 até	 o	 presente	 dizia	
respeito	a	estruturas,	instituições	e	subjetivações	características	da	modernidade,	
como,	entre	outros:	 	sujeito	de	direito,	sociedade	civil,	mercado/capital	e	Estado-
nação.	Como	pano	de	fundo	geral,	valores	meta-estruturais	–	para	usar	o	conceito	
de	J.	Bidet	–que	informam	a	elaboração	dos	sentidos	no	mundo	moderno	(igualdade,	
liberdade	 e	 racionalidade)	 incidem,	 explicita	 ou	 implicitamente,	 nos	 debates	
teóricos	 e	 políticos.	 Um	 dos	 efeitos	 é	 o	 fato	 de	 que	 a	 relação	 entre	 economia	 e	
sociedade	foi	objeto	de	atenção	incontornável	da	sociologia	clássica,	por	exemplo:	O	
capital:	crítica	da	economia	política	(Marx),	A	divisão	do	trabalho	social	(Durkheim),	
A	 ética	 protestante	 e	 o	 espírito	 do	 capitalismo	 (Weber),	 Filosofia	 do	 dinheiro	
(Simmel).		
	
Hoje,	 no	 final	 da	 segunda	 década	 do	 século	 XXI,	 mercado	 e	 capital,	 além	 dos	
mecanismos	de	subjetivação	que	buscam	produzir	e	naturalizar	o	homo	economicus,	
estão	talvez	mais	fortes	do	que	estiveram	para	a	sociologia	primeva,	especialmente	
em	razão	da	dissolução	das	experiências	comunistas	históricas	do	século	XX.	
	
Com	base	nessa	problematização,	a	proposta	deste	curso	é	oferecer	um	panorama	
teórico	da	sociologia	clássica	e	contemporânea	de	forma	a	lidar	com	duas	perguntas-
chave:	 a)	 que	 lições	 podemos	 tirar	 da	 análise	 clássica	 da	 sociologia	 sobre	 a	
sociedade	moderna-capitalista?	b)	 como	a	 teoria	 sociológica	 contemporânea	 tem	
recolocado	essas	questões?	



	
	
	
Aula	1.	7/08	–	Em	qual	sociedade	emergiu	a	sociologia?	
	
HABERMAS,	J.	O	discurso	filosófico	da	modernidade.	São	Paulo:	Martins	Fontes,	2000.	
[“A	consciência	de	tempo	da	modernidade	e	sua	necessidade	de	autocertificação”,	
“O	conceito	hegeliano	de	modernidade”]	
	
HEGEL,	G.	W.	F.	“A	sociedade	civil”.	Clássicos	da	Filosofia:	Cadernos	de	Tradução	nº	
6.	 Tradução,	 introdução	 e	 notas	 de	Marcos	 L.	 Müller.	 Campinas:	 IFCH/Unicamp,	
2003.	
	
CLARKE,	 S.	Marx,	 Marginalism	 and	 Modern	 Sociology:	 from	 Adam	 Smith	 to	 Max	
Weber.	London:	Macmillan,	1982.		
[“The	origins	of	Modern	Sociology”;	“Classical	Political	Economy”]	
	
Complementar:	
	
ADORNO,	T.	Introdução	à	sociologia.	São	Paulo:	Editora	da	Unesp,	2008.		
[12a	e	16a	aulas].		
	
FOUCAULT,	M.	O	nascimento	da	biopolítica.	São	Paulo:	Martins	Fontes,	2008.		
[“Aulas	de	17	de	janeiro	de	1979”,		“Aula	de	24	de	janeiro	de	1979”].	
	
HOBSBAWM,	E.	A	era	das	revoluções.	São	Paulo:	Paz	e	Terra,	2001.	
[“Rumo	a	um	mundo	industrial”,	“A	ideologia	secular”,	“A	ciência”].	
HOBSBAWM,	E.	A	era	do	capital.	São	Paulo:	Paz	e	Terra,	2012.	
	
	
	
Aula	2.	14/08.	Sociologia	e	modelos	de	ciência.	
	
ADORNO,	T.	Introdução	à	sociologia.	São	Paulo:	Editora	da	Unesp,	2008.		
[Aulas	7	a	11].	
	
	
BURAWOY,	M.	The	Extended	Case	Method:	Four	Countries,	Four	Decades,	Four	Great	
Transformations,	 and	 One	 Theoretical	 Tradition.	 University	 of	 California	 Press,	
2009	(Em	português:	Marxismo	sociológico.	São	Paulo:	Alameda,	2014).		
[Prólogo,	Introdução,	Cap.	1	e	conclusão].	
	
Complementar:	
	
SELL,	C.	E.	 “O	que	é	 teoria	social	contemporânea”.	 In:	SELL,	C.	E.;	MARTINS,	C.	B.	
Teoria	sociológica	contemporânea:	autores	e	perspectivas.	São	Paulo:	Annablume,	
2017.	
	



BOTTOMORE,	T.	B.	Sociology:	A	Guide	to	problems	and	literature.	London:	Unwin	
University	Books,	1971.	
[“Part	I:	The	scope	and	methods	of	Sociology”].	
	
Aula	3.	21/08	–	A	teoria	de	Marx	pressupõe	um	homo	economicus?	
	
MARX,	K.	O	Capital:	crítica	da	economia	política.	São	Paulo:	Abril	Cultural,	1996.	
[cap.	1	“A	mercadoria”]	
	
MARX,	K.	Glosas	marginais	ao	Tratado	de	Economia	Política	de	Adolph	Wagner.	(trad.	
Hyury	Pinheiro,	no	prelo).	
	
SAHLINS,	M.	Cultura	e	razão	prática.	Rio	de	Janeiro,	Zahar,	2003.	
[cap.	3.	“A	antropologia	e	os	dois	marxismos”]	
	
Complementar:	
	
HOLLOWAY,	J.	“Ler	O	capital:	a	primeira	frase	ou	O	Capital	começa	com	a	riqueza,	
não	com	a	mercadoria”.	In:	DEL	ROIO,	M.	Marx	e	a	dialética	da	sociedade	civil.	Marília:	
Oficina	Universitária/SP:	Cultura	Acadêmica,	2014.	
	
	
	
Aula	4.	28/8.	Racionalidade,	mercado	e	capitalismo	em	Weber.		
	
WEBER,	Max.	Economia	e	Sociedade.	Brasília:	Ed.	UnB,	2014.	
[Categorias	sociológicas	fundamentais	da	gestão	econômica”	(cap.	2);	“Estamentos	
e	classes”	(Cap.	4);	“A	economia	e	as	ordens	e	poderes	sociais"	(cap.	1	,	parte	II)].	
	
	
Complementar	
	
WRIGHT,	 E.	 O.	 2002.	 “The	 shadow	 of	 exploitation	 in	 Weber’s	 Class	 Analysis”.	
American	Sociological	Review.	67	(6),	pp.	832-853.	
	
PARSONS,	 T.	 “Marx	 Weber`s	 Sociological	 Analysis	 of	 Capitalism	 and	 Modern	
Institutions”.	 In:	 BARNES,	 H.	 E.	 (ed.)	An	 Introduction	 to	 the	 History	 of	 Sociology.	
Chicago:	Chicago	Press,	1948.	
	
BOUDON,	 R.	 “The	 Present	 Relevance	 of	 Max	 Weber's	 Wertrationalitiit	 (Value	
Rationality)”.	In:	KOSLOWSKI,	P.	(ed.)	Methodology	of	the	Social	Sciences,	Ethics,	and	
Economics	in	the	Newer	Historical	School:	From	Max	Weber	and	Rickert	to	Sombart	
and	Rothacker.	Berlin:	Springer,	1997.	
	
CRESPO,	R.	“Max	Weber	and	Ludwig	von	Mises,	and	the	Methodology	of	the	Social	
Sciences”.	 In:	KOSLOWSKI,	P.	 (ed.)	Methodology	of	 the	Social	 Sciences,	Ethics,	 and	
Economics	in	the	Newer	Historical	School:	From	Max	Weber	and	Rickert	to	Sombart	
and	Rothacker.	Berlin:	Springer,	1997.	
	



	
Aula	5.	4/09.	Economia	e	Sociedade	em	Simmel.	
	
	
SIMMEL,	G.	Philosophy	of	money	[1907].	London:	Routledge,	2004.	
[Capítulos	para	leitura:	“Value	and	Money”;	“The	Value	of	Money	as	a	Substance”;	
“Individual	Freedom”;	“The	Style	of	Life”].	
	
Complementar:	
	
WAIZBORT,	Leopoldo.	As	Aventuras	de	Georg	Simmel.	São	Paulo:	Editora	34,	2000.	
	
HEBERLE,	R.	“The	Sociology	of	Georg	Simmel:	The	forms	of	Social	Interaction”.	In:	
BARNES,	H.	 E.	 (ed.)	An	 Introduction	 to	 the	History	 of	 Sociology.	 Chicago:	 Chicago	
Press,	1948.	
	
DIETZ,	R.	 “Georg	 Simmel's	Contribution	 to	 a	Theory	of	 the	Money	Economy”.	 In:	
KOSLOWSKI,	P.	(ed.)	Methodology	of	the	Social	Sciences,	Ethics,	and	Economics	in	the	
Newer	Historical	School:	From	Max	Weber	and	Rickert	to	Sombart	and	Rothacker.	
Berlin:	Springer,	1997.	
	
	
Aula	6.	11/09.	Por	que	não	existe	(existia?)	socialismo	nos	EUA?	A	Sociologia	
de	W.	Sombart	
	
SOMBART,	W.	Economic	 life	 in	 the	Modern	Age.	STHER,	N.;	GRUNDMANN,	Reiner.	
(ed.).	NY:	Routledge,	2017.	 	
[Capítulos	para	leitura:	“The	Nature	of	Economic	Market	System	–	Capitalism”;	“The	
Diversity	 of	 Economic	 Actors	 and	Motives”;	 “The	 Economic	 Life	 of	 The	 Future”;	
“Why	There	is	no	Socialism	in	United	States?”.]	
	
	
Complementar:	
	
SUTTON,	 F.	 X.	 “The	 Social	 and	 Economic	 Philosophy	 of	 Werner	 Sombart:	 The	
Sociology	of	Capitalism”.	 In:	BARNES,	H.	E.	 (ed.)	An	 Introduction	 to	 the	History	of	
Sociology.	Chicago:	Chicago	Press,	1948.	
	
LENGER,	F.	“Ethics	and	Economics	in	the	Work	of	Werner	Sombart”.	In:	KOSLOWSKI,	
P.	 (ed.)	Methodology	 of	 the	 Social	 Sciences,	 Ethics,	 and	 Economics	 in	 the	 Newer	
Historical	School:	From	Max	Weber	and	Rickert	to	Sombart	and	Rothacker.	Berlin:	
Springer,	1997.	
	
	
Aula	7.	18/09.	Teoria	Social	e	Economia	em	Talcott	Parsons	
	
PARSONS,	 T;	 SMELSER,	 N.	 Economy	 and	 Society:	 A	 Study	 in	 the	 Integration	 of	
Economic	and	Social	Theory	[1956].	Taylor	&	Francis	e-Library,	2005.	
	



[Capítulos	 para	 leitura:	 “The	 Problem:	 Current	 Sociological	 Theory	 and	 Some	
Central	 Concepts	 Of	 Economics”	 (Cap.1);	 “The	 Economy	 as	 a	 Social	 System:	 Its	
Internal	Structure	and	External	Boundaries”	(Cap.	2);	“Economic	Theory	and	The	
General	Theory	Of	Social	System”	(Conclusão)].	
	
	
Complementar:	
	
MUNCH,	R.		“A	teoria	parsoniana	hoje:	a	busca	de	uma	nova	síntese”.	In:	GIDDENS,	
A.	;	TURNER,	J.	Teoria	social	hoje.	São	Paulo:	Editora	da	Unesp,	1999.		
	
VANDENBERGHE,	F.	“Talcott	Parsons:	a	teoria	geral	da	ação	e	seu	legado”.	In:	SELL,	
C.	E.;	MARTINS,	C.	B.	Teoria	sociológica	contemporânea:	autores	e	perspectivas.	São	
Paulo:	Annablume,	2017.		
	
	
Aula	 8.	 25/09	 –	 Interacionismo	 Simbólico:	 repercussões	 sobre	 economia	 e	
sociedade	
	
	
BLUMER,	 H.	 Industrialization	 as	 an	 Agent	 of	 Social	 Change:	 A	 Critical	 Analysis.	
Transaction	Publishers,	1990.	
	
BECKER,	H.	Outsiders:	estudos	de	sociologia	do	desvio.	Rio	de	Janeiro:	Zahar,	2008.	
[“A	cultura	de	um	grupo	desviante”].	
	
Complementar:		
	
NUNES,	 J.	 H.	 “Interacionismo	 simbólico”.	 In:	 SELL,	 C.	 E.;	 MARTINS,	 C.	 B.	 Teoria	
sociológica	contemporânea:	autores	e	perspectivas.	São	Paulo:	Annablume,	2017.		
	
JOAS,	H.	“Interacionismo	simbólico”.	In:	GIDDENS,	A.	;	TURNER,	J.	Teoria	social	hoje.	
São	Paulo:	Editora	da	Unesp,	1999.		
	
	
Aula	9.	2/10	–	A	crítica	de	Pierre	Bourdieu	ao	homo	economicus	
	
BOURDIEU,	P.	As	estruturas	sociais	da	economia.	Lisboa:	Instituto	Piaget,	2001.	
	
	
Aula	10.	9/10.	Individualismo	Metodológico	e	análise	do	capitalismo.	
	
ELSTER,	J.	Making	sense	of	Marx.	Cambridge:	Cambridge	University	Press,	1985.	
	
RATTON,	J.	L.	“Individualismo	Metodológico”.	In:	SELL,	C.	E.;	MARTINS,	C.	B.	Teoria	
sociológica	contemporânea:	autores	e	perspectivas.	São	Paulo:	Annablume,	2017.	
	
	
	



Aula	11.	16/10	–	Sociologia	Econômica	contemporânea	I	
	
SWEDBERG,	 R.	 Economics	 and	 Sociology.	 Princeton:	 Princeton	 University	 Press,	
1990.	
	
GRANOVETTER,	 M.;	 SWEDBERG,	 R.	 The	 Sociology	 of	 Economic	 Life.	 Boulder:	
Westview	Press,	1992.	
	
	
Aula	12.	30/10	–	Sociologia	Econômica	contemporânea	II	
	
CALLON,	M.	(ed.).	The	laws	of	the	Market.	Oxford:	Blackwell	Publishers,	1998.	
	
ZELIZER,	V.	The	purchase	of	intimacy.	Princeton:	Princeton	University	Press,	2005.	
[“Encounters	of	Intimacy	and	Economy”;	“Household	Commerce”].	
	
Complementar:	
	
ZELIZER,	V.	Economic	Lives:	How	Culture	shapes	the	economy.	Princeton:	Princeton	
University	Press,	2011.	
	
	
	
Aula	 13.	 6/11	 –	 Dominação,	 exploração	 e	 consentimento:	materialismo	 na	
sociologia	contemporânea.	
	
BURAWOY,	 M.	 Manufacturing	 Consent:	 Changes	 in	 the	 Labor	 Process	 under	
Monopoly	Capitalism.	Chicago:	Univ.	of	Chicago	Press,	1979.	
	
WRIGHT,	 E.	 O.	 “Working-Class	 Power,	 Capitalist-Class	 Interests,	 and	 Class	
Compromise”.	The	American	 Journal	of	 Sociology,	Vol.	105,	No.	4	 (Jan.,	2000),	pp.	
957-1002.	
	
WRIGHT,	E.	O.		“Understanding	class:	Towards	an	Integrated	Analytical	Approach”.	
New	Left	Review,	n.	60,	2009,	pp.	101-116.	
	
	
	
Aula	14.	13/11	–	Neoliberalismo	e	biopolítica.	
	
FOULCAUT,	M.	O	nascimento	da	biopolítica.	São	Paulo:	Martins	Fontes,	2008.	
[Aula	de	14	de	março	de	1979]	
	
DARDOT,	P.;	LAVAL,	C.	A	nova	razão	do	mundo:	ensaio	sobre	a	sociedade	neoliberal.	
Sáo	Paulo,	Boitempo,	2016.	
Complementar:	
UBEL,	P.	Loucura	do	livre	mercado.	Rio	de	Janeiro:	Civilização	Brasileira,	2014.	
	
	



Aula	15.	27/11.	Fechamento:	retorno	ao	“comum”?	
	
HARDT,	M.	;		NEGRI,	T.	Bem-estar	comum.	São	Paulo:	Record,	2016.	
[“Modernidade	(e	as	paisagens	da	altermodernidade)”;	“Capital	(e	as	lutas	pelo	
bem-estar	comum”)	].	
DARDOT,	P.;	LAVAL,	C.	Comum:	ensaio	sobre	a	revolução	no	século	XXI.	São	Paulo:	
Boitempo,	2017.	
[“O	surgimento	do	comum”].	
	
Complementar:		
WRIGHT,	E.	O.	“How	to	Think	About	(And	Win)	Socialism”,	Jacobin,	04.27.2016	
	
Bibliografia	complementar	(geral)	
	
BIDET,	J.	Explicação	e	reconstrução	de	O	Capital.	Campinas:	Ed.	Unicamp,	2010.	
COHEN,	 Gerald.	 A.	Karl	 Marx’s	 theory	 of	 history:	 a	 defense.	 Princeton	 University	
Press,	Oxford	University	Press,	1978.	
ELIAS,	N.	A	sociedade	dos	indivíduos.	Rio	de	Janeiro:	Zahar,	1994.	
GIDDENS,	A.	Política,	sociologia	e	teoria	social.	São	Paulo:	Ed.	da	Unesp,	2011.	
GIDDENS,	A.	Capitalism	and	modern	 social	 theory.	 London:	 Cambridge	University	
Press,	1971.	
GURVITCH,	 G.;	 MOORE,	 W.	 Twentieth	 Century	 Sociology.	 New	 York:	 The	
Philosophical	Library,	1945.	
PETERS,	 G.	 Percursos	 na	 teoria	 das	 práticas	 sociais:	 Anthony	 Giddens	 e	 Pierre	
Bourdieu.	São	Paulo:	Annablume,	2015.	
WOOD,	E.	M.	Democracia	contra	capitalismo.	São	Paulo:	Boitempo,	2003.	
	
	
	
	
Avaliação:	Trabalho	final	de	curso.	


